
WILLIAN APARECIDO LEOTI ZANETTI 

 

 

 

 

 

 

 

 

MICRORGANISMOS RESISTENTE AO DÉFICIT HÍDRICO NA CULTURA DO 

TOMATE 

 

 

 

 

 

Relatório de Pós-doutorado realizado na 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (UNESP), Unidade Tupã 
 
 
Supervisor(a): Fernando Ferrari Putti 
 
 

 

 

 

 

 

 

PROGRAMA DE PÓS-DOUTORADO DA UNESP - UNESP Edital PROPE 05/2024 

 

 

 

Tupã 

2026 



 

 

 

 

 

 

 

 

 Ficha catalográfica elaborada pela Diretoria Técnica de Biblioteca e Documentação 

da FCE – Unesp, Câmpus Tupã:  

 

 
Fonte: Eliana Kátia Pupim, bibliotecária CRB 8 – 6202. Essa ficha não pode ser 

modificada.  

 

 

1 Bacillus aryabhattai. 2. Bioinsumos. 3. Déficit hídrico. 4. 

Irrigação deficitária. 5. Tomate. 6. Promoção de crescimento de 

plantas. I. Putti, Fernando Ferrari, supervisor. II. Título. 

 

 

Zanetti, Willian Aparecido Leoti.  

     Microrganismos resistentes ao déficit hídrico na cultura do tomate / 

Willian Aparecido Leoti Zanetti. – Tupã, 2026. 

     24 f ; 30 cm.: il. 

 

Relatório Científico Circunstanciado de Pós-doutorado – 

Faculdade de Ciências e Engenharia, Universidade Estadual Paulista 

"Júlio de Mesquita Filho" (UNESP), Campus de Tupã, 2025. 

Supervisor: Prof. Dr. Fernando Ferrari Putti. 

Z28
m 



ZANETTI, Willian Aparecido Leoti Zanetti. Microrganismos resistente ao 

déficit hídrico na cultura do tomate – Faculdade de Ciências e Engenharia, 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Tupã, 2026. 

 

RESUMO 

 

Diante das mudanças climáticas, com o déficit hídrico como um dos principais 
fatores limitantes da produtividade agrícola em todo o mundo, a busca por 
soluções sustentáveis se faz cada vez mais necessária para reduzir os impactos. 
O tomate com grande importância para a segurança alimentar e uma das 
limitações em termos de produtividade e de escassez hídrica, necessita de 
alternativas sustentáveis para reduzir tais impactos em sua produtividade e 
qualidade. Nesse sentido, avanços na inserção de microrganismos vem 
estabelecendo importantes relações simbióticas com os sistemas radiculares 
das plantas e apresentando benéficos em seu desenvolvimento. Dentre eles, o 
Bacillus aryabhattai tem demonstrado grande capacidade de reduzir os efeitos 
do déficit hídrico. Neste contexto, este trabalho teve como objetivo   desenvolver 
e validar um manejo de irrigação utilizando B. aryabhattai para a cultura do 
tomate, sem que haja prejuízos no desenvolvimento e produtividade da cultura. 
O experimento foi conduzido em estufa na área experimental da Faculdade de 
Ciências e Engenharia, Campus de Tupã, São Paulo, sob delineamento 
experimental em inteiramente casualizados (DIC), em esquema fatorial 3 x 2 
sendo empregados três níveis de 40%, 60% e 80% da ETc, e o fator bioinsumo 
com dois níveis: presença e ausência da inoculação de B. aryabhattai. Deste 
modo, o experimento constituiu de 6 tratamentos com 7 repetições, totalizando 
42 unidades experimentais. Foram avaliados parâmetros biométricos, 
bioquímicos, produtivos e fatores de pós-colheita. Os dados foram submetidos à 
análise de variância e as médias comparadas pelo teste Tukey (p≤ 0,05). 
Observando resultados significativos no uso do bioinsumo nos parâmetros 
avaliados. Concluindo que a aplicação de Bacillus Aryabhattai é uma estratégia 
eficiente para promoção da mitigação dos efeitos do déficit hídrico na cultura do 
tomate. Além dos resultados de pesquisa obtidos, o pós-doutorado permitiu 
contribuições relevantes ao grupo de pesquisa, tanto na condução experimental 
quanto na formação pessoal e profissional. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O setor agrícola nos últimos anos tem enfrentado uma série de desafios, desde 

variações nas condições meteorológicas até o aumento da frequência e intensidade 

de eventos climáticos extremos. Como as secas, ocasionadas pelo regime de 

precipitações, cada vez mais com maior frequência, ocasionadas em grande parte 

pelos efeitos das mudanças climáticas. Reduzindo a disponibilidade de água e 

comprometendo a qualidade das safras (Orobio et al., 2023; Wang et al., 2023). 

Cultivos como o tomate são sensíveis ao déficit hídrico e devido a sua 

importância na dieta de grande parte da população humana, por ser rico em vitaminas 

essenciais, como a vitamina C importante para o sistema imunológico. Assim como o 

licopeno, antioxidante significativo associado à redução do risco de doenças cardíacas 

e câncer (Van Damme et al., 2023). Caracterizando a relevância em buscar formas de 

minimizar os impactos de épocas de seca para que não afetem o fornecimento deste 

alimento a população, evitando possíveis riscos de segurança alimentar (Dmitrović et 

al., 2022). 

Considerando o tomate (Solanum lycopersicum) uma das espécies mais 

importantes da família Solanaceae, apresenta uma produção mundial de 189 milhões 

de toneladas em uma área de cultivo que representa 5 milhões de hectares (FAO, 

2021). No Brasil, é uma das hortaliças mais importantes, com uma produção de 

aproximadamente 3.679.160 milhões de toneladas em uma área cultivada de 51.907 

hectares, com destaque de maior produtor o estado de Goiás (Zayat et al., 2022). 

Diante da sua importância, práticas agrícolas mais sustentáveis e resilientes às 

mudanças climáticas são fundamentais. Isso inclui o uso de técnicas de conservação 

de água e solo, ou seja, necessário investimento em tecnologias agrícolas de precisão 

que possam agregar produtividade e qualidade, além de assegurar o uso de recursos 

naturais (Giri et al., 2023; Rempelos et al., 2023). 

Caracterizando os sistemas de irrigação como ferramenta importante e 

representativa à muitos anos em áreas com déficit hídrico, desempenhando papel 

crucial na mitigação da escassez de água e na promoção da segurança alimentar 

global. No entanto, apresentam alto investimento inicial, impactando a acessibilidade 

para agricultores de pequenas e médias propriedades (Puy et al., 2021).  

Uma alternativa que vem sendo avaliada nos últimos anos é a utilização de 

biofertilizantes, que são aplicados nos cultivos com o fim de introduzir organismos que 



tenham a capacidade de proporcionar benefícios. De forma que, os microrganismos 

exercem suas funções de acordo com suas características, visto que há vários grupos 

que são escolhidos como possíveis agentes de controle biológico e grupos que 

estimulam o crescimento das plantas (Jiménez-Arias, 2025). 

Observando que esses microrganismos promovem mudanças benéficas com 

alterações morfológicas, fisiológicas e bioquímicas, que aumentam a tolerância ao 

déficit hídrico, desta forma, minimiza os efeitos da baixa disponibilidade de água, visto 

a promoção de maior desenvolvimento do sistema radicular. Isto vem sendo 

observado no emprego destes microrganismos nas principais commodities, como a 

soja (Rehan et al., 2023).  

Assim, ainda se faz necessário buscar alternativas viáveis e sustentáveis que 

auxiliem na mitigação das perdas em produtividade causadas pelo déficit hídrico, uma 

vez que, ainda são escassas pesquisas com essas bactérias na cultura do tomateiro. 

Estudos prévios mostram que algumas bactérias do gênero Bacillus têm potencial de 

amenizar os danos provocados por períodos de seca a diversas culturas, como o milho 

(Deng et al., 2022; Moreno-Galvan et al., 2020), gramínea forrageira (Mendoza-

Labrador et al., 2021) e soja (Park et al., 2017).  

Sendo assim, diante do aumento constante da demanda por alimentos e os 

problemas relacionados à falta de água ocorridos devido à alta intensidade da 

utilização de água na irrigação, houve a motivação por parte da equipe deste projeto 

a buscar soluções para reduzir tais impactos. 

Diante do contexto apresentado, esta pesquisa procurou responder as 

seguintes questões: O uso de bactérias do gênero Bacillus possibilita a redução da 

lâmina aplicada? Os efeitos do déficit hídrico na cultura do tomateiro são amenizados 

pelo uso de bactérias? Qual o comportamento da fotossíntese, variáveis biométricas 

e atividade antioxidativa da cultura do tomateiro quando inoculado com Bacillus 

aryabhattai com diferentes lâminas de irrigação? Existe diferença no comportamento 

do tomateiro quando submetido a irrigação deficitária (com fornecimento de água 

abaixo dos requerimentos) em diferentes fases fenológicas? 

A fim de responder estas perguntas, este estudo apresentou a hipótese de que 

plantas de tomateiro inoculadas com B. aryabhattai cultivadas sob diferentes 

condições de irrigação apresentarão menor efeito do déficit hídrico e eficiência do uso 

da água, menor redução do crescimento e produtividade e menor redução na taxa 

fotossintética, em relação às plantas cultivadas sem bactérias. 
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho de pesquisa evidenciou que a aplicação do bioinsumo Bacillus 

Aryabhattai é uma estratégia eficiente para promoção da mitigação dos efeitos do 

déficit hídrico na cultura do tomate. Uma vez que assegurou respostas positivas nas 

avaliações bioquímicas, biométricas e do fruto nas plantas submetidas a diferentes 

condições de disponibilidade hídrica. Contribuindo na redução dos efeitos do estresse 

oxidativo, qualidade dos frutos, tanto em termos estruturais quanto comerciais. 

Além dos resultados de pesquisa obtidos, o pós-doutorado permitiu 

contribuições relevantes ao grupo de pesquisa, tanto na condução experimental 

quanto na formação social. Visto que, a participação ativa na orientação técnica e 

científica dos discentes de graduação e pós-graduação, contribuiu para a capacitação 

e execução de protocolos laboratoriais, análises e interpretação de resultados. 

Fortalecendo um ambiente de troca de conhecimento e colaborativo, promovendo 

aprendizado, inovação e contribuições. 
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